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O NOVO GOVERNADOR * 

'CIVIL DO NOSSO DISTRITO 

Entrou em exercício das suas 

funções no dia 2 do corrente O 

novo Governador Civil do nosso 

Mistrito sr. dr. Francisco Cirne 
«de Castro, que tomoti posse no 

gabinete do sr. Ministro do drite- 

gjor no dia F6 do átimo mês, 

monforme, então, referenciámos. 

No Govêrmo Civil, teve lugar 

a cerimónia da posse de S. Ex* 

em tão elevado cargo, realizando- 

-se uma imponente sessão salene 

& qual assistiram àlém de tôdas 

Proprietário Director 

24500 || 
12800 || 
50800 

Por serem oportunas, trans- 
crevemos para êste lugar de 
honra as justas palavras do 
jHustrecausídico sr. dr. Sobral 
de Campos, publicadas no 
uMoçambiquer, em 24-5 941, 

|sôbre-o grande Povo Inglês: 

“Para julgar qualquer povo 
necessário ter elementos, 

“quanto possível certos, para 
'não se fuzer dêle um juizo 
errado e se poderem analizar 

dosé Marques Damião | 
  

é | O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
a 30800 || Aveiro de imaior expansão em Lisbon e Porto ||| 

O POVO | 

e Administrator 

  

Não-se restituem 
sejam ou 

  
a deem 

to na decisão, preferindo « 

Redactor e Ecktor 

António da Costa Pinto 
  | 

quaisquer originais, quer | 
não públicades. ; 

Não se «ce 

BRITÂNICO 
talmente errada. Aquela refle- 

tado o respeito rigoroso pelo «tida acção e aquela tenacida- 
seu trabalho e pelo seu re-, 
pouso, pelos seus hábitos co-, 
tidianos. Ora, êste mesmo. 

de no estôrço empreendido são 
de tal forma notáveis que man- 
ca poderiam levar a semelhan- 

povo tem muitas vezes espan- te e estraimha conclusão. 
tadoso mundo pela sua per- 
sistência no esfôrço, pela sua marcantes e das que mais im [Universidade 

Outra qualidade, das mais 

extraordiária tenacida, pelos pressionam quem queira ob 

infinitos recursos, materiais € servar O povo inglês nas suas 

morais, que põe ma acção, 
|esde que nela se lançou. Po-| 

as entidades oficiais, civis e ntli-! as suas projecções através das demos mesmo dizer que uma 

ares do nosso distrito, os srs. 

arcebispo-bispo de Aveiro, os 

deputados drs. Anténio Cristo, 

Grecia Polido e Querubim Gui: 

murães, conde da Borralha, drs. 

Roberto Vaz de Oliveira e Cruz 

'Pnipe, respectivamente, “Gover- 

sindor Civil e secretário do Go- 

wêrno Civil da Guarda, presiden- 

mes das Câmaras Municipais “e 

comissão da União Nacional do 

distrito. 
Apresentandushe cumprimen- 

nos e enalteceudo as qualidades 

do novo chefs do distrito de 

Aveiro, usaram da palavra 0s8rs, 

dr. Alves di Costa, secretário do 

O wvêrno Civil dr. Alvaro Sam- 

paio, presidente da Câmara Mu- 

micipal; dr. Querubim Guimarães, 

presidente da Comissão Distrital 

da União Nacional; e dr. Elias 

OGunçalves. 
O sr. dr. Franeisco Cirne de 

“Castro, falou por último a agra- 

slecer as salilações que lhe ha- 

“viam dirigido, prometendo esfor- 

gar-se pelas necessidades do dis- 

árito de Aveiro. 
QuEcos de Cacfansaúda S. Ex *. 

ICONDECORAÇÃO 

HONROSA 

O piloto-aviador John 'Crui- 

ekshank foi condecorado com a 

«Victória Cross», à mais honro- 

1 condecnração inglesa, por ter 

sido 72 vezes ferido em comba- 

te, nunca em nenhuma: delas 

abandonando a luta e nunca, até, 

recusando-se a tomar morfina e 

mantendo-se mo ar cinco horas 

e meia. 
As nossas homenagens ao He- 

toi de aviação Íuglesal 

s.. 

COLHEITAS 

As colheitas dêste ano, na nos- 

sa região, foram um potico es- 

cassas, principalmente em ce- 

reais. Porém, a do vinho é abun- 

dantíssima, pelo que andam umi- 

to atarefados os mossos lavra- 

dores, 
O caso mais curioso, é que, 

a-pesar-dos altos preços dos ce- 

reais, o consumidor dá todo o 

dinheiro que se lhe pede! 
espantoso! 

[diferentes épocas da sua his- 
tória. Assim, para se poder 
julgar o povo inglês, é pre- 
'ciso «conhecê-lo, quando não 

«seja por uma convivência fn- 
tima e demorada e por uma 
observação directa, pelo me- 
nos por leituras das suas fieis 
expressões—leituras. de estu- 
dos críticos que não venham 
marcados por 

das características mais UM 

  

a acção. Mas essa acção, por, 
| Ru 
vezes admirável na sua con-| 

tinuidade e no seu impulso produzido as. 
firme, representa também, e 

exactas expressões, é a da mais 
completa solidariedade. Hi 
no povo britânico, por assim 
dizer, o instinto dessa solida- 

Hectido também, e sistemati- 
zado e organizado depois, tem 

maravilhosas 
manifestações que impõem o 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F. OFICINAS 
| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CNCIA) 
ita originais contra a vida particular de 

qualquer mdividuo 

ELO 6 NOHIGIRO 
Wo lo vio uy alw lo velo talo Gl tto lo Gu 

JOSÉ MARIA DA SILVA 
ALMEIDA 

Por só agora termos conheci- 
mento, envismes um grande abra- 
ço ao osso querido conterrâneo 
e amigo de infância sr. Jusé Ma- 
ria da Silva Almeida, conceitua- 
do industrial de padaria em Mun- 
temor-o Velho, pela formatura na 

de Coimbra dos 
seus inteligentes filhos srs. Dr. 
José Maria de Almeida em Me- 
dicina, no mês de Março último, 
e Dr. João de Almeida, em Di- 
reito, no passado dia 23 de Ju. 
lho, os quais obtiveras altas clas- 
sificações. 

É uma notícia agradável para   
tuadas do povo britânico — é riedade. Instinto êste que, re-|tôdas.as pessoas que estimam à 

honrada família José Maria da 
Siva Almeida, por quem o «Ecos 
“de Caciar foruvála os melhores 
«votos pelas suas prosperidades e 

lelicita sinceramente OS MOyUS 
“sempre, uma preparação espi- povobritânico como um exem-| bachareis. 
ritual anterior, que faz parte 
da própria acção em que se 
iempenha. E isto mesmo que! 

plo perfeito de organização 
sob êste aspecto. 

Mas, não sabemos se deve- 

tendenciosas'se tem verificado através de remos colocar ainda acima da 
SL [ano á - Rd E j Didi o 

paixões, a favor ou contra, todos os numerosos passos e acção e dêste instinto-senti 

Entre o muito que temos li- através das diversas fases des- mento de solidariedade — uma 
do e meditado sôbre o povo 
inglês, ainda há poucos dias 

“ta cruenta e complicada guerra. : 
Vistas as coisas dêste Nena! 

outra qualidade não menos 
evidente nem menos de apre: 

relemos qualquer coisa de queéo que está mais próximo ciar: o seu sentimento profun- 

muito interessante que bem ' das realidades vivas e intrínse-|do de liberdade e o seu pro- 

nos aproxima da verdade. Aí cas do temperamento britâni- fundo respeito pela personali- 

se dizia que a Beugma britã "co, ninguém poderia dizer, com | dade humana. 

nica é—como se sube—pro- verdade, que os ingleses — e| sse espírito de liberdade 

verbial, mas que à sua ener-| consequentemente a Inglater- tem-se manifestado sempre, 
ra, e até a Sociedade das Na- com todo o vigor, através des- gia não o é menos. Aos olhos 

dos estrangeiros o povo in- 

glês surge como um povo 
muitas vezes indiferente, leu- 

ções Britânicas —estavam fra- | 
quejando... Pensar dêsse mo-" 
do, seria fazer uma crílica to- 

ta catástrofe. 
É, na verdade, um grande 

povo—o Povo inglês», 

  

  

  

RGE a E A SUA LAGUNA» 

| Uma novidade literária apare- 

ceu nas estantes das bivrarias 
com o título uAveiro e a sua 
Laguna», da autoria do sr. dr, 

António Nascimento Leitão, 
É um estudo interessantíssimno 

sôbre a nossa paisagem e clima, 

ção dos nossos assinantes anil 

gos da boa e agradável leitura. 

UMA FONTE DE AZEITE 

Perto do Fundão apareceu há 

dias uma fonte que deitava azei- 

te, O que causou grande alarme 

na população, porque de facto 

pingava azeite puríssimo, quási 
sem acidez. 

Mas o estranho «fenómenos 

*está explicado; sôbre a canaliza- 

ção desta fonte, que se encontra 
deteriorada, fica uma arrecada 

ção de cereais, vinhos e azeite 

O seu proprietário, que reside 

numa quinta distante, deixára há 

meses na referida arrecadação   

paraco qual chamanos a aten- | 
  

180 litros de azeite wtma talha 
de barro que tinha wma fenda 
quási imperceptível. O azeite 
fui-se escoando pela fenda e cain-| 

ido nº canalização da fonte aban- | 
donada, esta passou a deitar o 
preciosa óleo comestível. 

Destas fontes não há nestas 
redondezas... Que pena... 

SEMINÁRIO DE AVEIRO 
Para a construção do Seminá- 

rio de Aveiro, foram comparti- 
cipados 300 contos pelo Fundo 
do Desemprêgo, a pedido da 
nossa Diocese, 

“us: 

MISSA DE EXÉQUIAS 
Na igreja de S. Roque, em 

Lisboa, celebrou-se no dia 1 do 
corrente ima missa des Requiem» 

por alma do General Conde Jar-| 

dana, que foi ministro das Rela-/ 

ções Exterinres de Espanha, as- 

sistindo o sr dr. Oliveira Salazar, 

Ministros, Diplomatas e altas pa-| 

tentes do Exército e da Armada. 

    

ESTÁ A NASCER UM NOVO 
MUNDO 

Paliwvras de Sua Santidade, 
proferidas em Londres no dia 1 
do corrente; «Hoje, no fim de 5 
anos de guerra, a humanidade 
está aterrada com o abismo de 
miséria em que a violência a dan- 
gou. Todavia, os homens recu- 
sam-se a deixar-se dominar pela 
memória do passado, Estão ago- 
ra a procurar, anciosimente, as 
causas desta terrível catástrofe, 
espiritual e material.» 

.. 

UMA COBRA VIVA 

Há dias, em Castro Daire, o 
encarregado do corveio an des- 
pejar a mala da correspondência, 
verificou que, com ela vinha uma 
cobra viva de 40 centimetros, 

Causou espanto às pessoas 
que ali se encontravam e o rep- 
til fugiu, sem que fôsse apa- 
nhado. 
Uma cobra viva na corres- 

pondência... Livra! 

“ss 

A LIBERTAÇÃO 
Uma revoada gritante de ale- 

gria corre o Mundo;—a Justiça 
ergue-se altiva; o Direito, apra- 
mado, dita a bôa sentença; e a 
Liberdade quebra as peias que a 
deteve mancatada para dar vida 
sádia à humanidade sotredora. 

Lições que todos 05 povos 
encontram nas páginas da His 
tória Pátria. 

e. 

«DIÁRIO POPULAR» 

O brilhante jornal da tarde 
«Diário Popular», de Lisboa, vem 
dedicando algumas das stus pá- 
ginas às províncias portuguesas, 
pondo em foco algunas práias 
e costas do país. 

Têm sido muito lido e apre- 
ciado nesta linda região. 

ESTRADA DE ANGEJA 
AO FONTÃO 

Pelo fundo do Desemprêgo e 
Melhoramentos Rurais, foram 
concedidos 42.505800 pura a 
construção da estrada municinal 
de Angeja—estrada nacional nº 
812 a Fontão, terraplenagens, 
obras de arte e acessórios entre 
perfis DO e 94, ma extensão de 
1.715,91 metros. 
Parabéns aos nossos vizinhos, 

PARECE ANEDOTA 

Num baile dum club da te- 
gião, uma tricaninha pregunta à 
uma sua Íntima amiga: 
—O que te disse aquele rapaz 

com quem estiveste dançando? 
—Que antes de conhecer me, 

o mundo era para êle um de- 
serto. 

— Agora percêbo porque mos 
tivo êle dança como um camêto,    
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Desastre mortal 

No dia 30 do mês findo, o 
menino Aliredo Esteves da 
Eira, de 5 anos de idade, filho 
do amigo caciense sr. Adelino 
Esteves da Eira e de sua es- 
pôsa sr. Júlia do Carmo da 
Silva, residentes na rua da 
Predreira (aos Arcosdas Águas 
Livres), 324 A, em Lisboa, 
seguindo com sua irmãzinha 
Maria de Lourles da Silva 

  

  

8 NOSSOS FILHOS” [A nova medicina 

ECOS DE 

| 
à Febre puseperal eva ainda há 

min século um dos mniores fla- | 
golos para us parturientes, Qua-! 

tro séculos antes da era crista, já 
H pó-mtes—ginnde médico da 
velha G éuia — descrevera esta efo- 
bre ardentes, Ainda no princípio 

do século prssado, ns muiores su- 
midades médicas encontravam-se 
petante o vardadeico enigma de 
tratarem curar tu] enfermidade, 
H je já se sabe que a febre pusr-, 
peral é uma duença infecciosa, 

ed .epidênica, enju bacterin se des- 

Jardineiros cobriu e pode ugora ser combu- 

de Almas, por Emília de Seu- tida com eficácia, Tal êxito é de-] 
vido no Prcf, Lácio Semmbveis, | 
filho de pais nlemãis, nascido na; 
Hungria em Julho de 1818 

Foi efaico numa minternidade 
na uclínica dos nascimentos, em 
Viena. Foi aí que, mm colega é 
amigo de Semmihveis, o" patolo 
gista Bollelsehia, feriva-su por 
ocasião duma aulópsia e morren, 

O sábio verificun que o seu antigo 
tinha Tilveido pela mesma Febra 
en mesma peritonite que vili- 
minva as parturientes, O combate 

tinha de ser contra contágio, visto 
a enfermidade ser de natureza 
infoccosa A esta luta se entre. 
gou'o Prof. Tuácio, durante uma 
vida inteira, Demonstron que, 
todos se lavando com uma solu- 
ção de elireto após qualquer jn- 
tervenção cirúrgica, se notava di. 
minuição dos casos de puerperal, 
Pelas inimizades criadas foi trana- 
Toridu-pura Budapeste, mas por 
ironia do Destino, o mal aque se 
propusera combater, arrancou -lha 
a vidi: envenenamento de sangue, 
resultado duma farida Teita nuns 
operação. O prof hungaro W 
Maninger, miuma recente publi. 
enção declarou aque cabe o di- 
reito a Smmbveis um dos pri- 
meiros, Ingares entre os poucos 
dos grandes institufdores da mie- 

[divina moderna, 
Outro nome de relôvo é o dr, 

Samuel Hihbnemann, o autor da 
Homoeptis, filho dum pobre pin- 
tor de obguetos de poreslana, na 

cidude de Melssen, Buy 1816 con- 
seguin o tugur de Prf. da Uui- 
versidade de Leipzig. À doutrina 
Hahenemann “é consubstanciada 
em Uês teses—lóvindo em conta 
a constituição do estermo, cará- 
eter dn doença, ete. O trataniento 
pelo sistema homoepático mino- 
vou scurom grande ubmero de 
seres humanos. 

* 

Soroterípia moderna 

Não pode haver cura duna   Cunha para casa, ao atraves= 
sar a ponte da Ribeira a Alcan- 
tara, alargou a sua irmã e vai, 
de correr para a frente. Logo 
adiante, estando em grande 

“buraco no passeio daquela | 
ponte, Alfredo Esteves da Eira! 
caíu da altura de 15 metros, fi-| 
cando infelizmente todo que! 
brado. 

Conduzido ao Hospital de 
S. José, daquela cidade, veio 
a falecer na madrugada do dia 
31, tendo o seu corpo ficado! 
ali durante alguns dias. 

O inocente era uma criança 
estimadíssima naquele bairro 
lisboeta, dado a sua esperteza 

e dotes d'alma, pelo que, a sua 
morte foi muito chorada não 
só por seus estimados pais, 
«mas também por muito povo 
da capital e da nossa terra. 

Após ter conhecimento da 
ocorrência por telefonema, se- 
guiu de Cacia para Lisboa a 
avó do Alfredito, sr. Maria do 
Carmo da Silva (a Bençõas, 
que alí tem estado a assistir as 
últimas remoções de seu nêti- 
nho. 

Acompanhamos na dór os 
desolados pais e aconselha- 
nos resignação. 

doença sem a colaboração das 
Tórças vitnia é reguludorar do 
nosso organismo, mgentes de de 

fesa própria do corpo Bnmano, 
Baseado nestas considerações, 
Emil B-bring crion a Soroterá- 
pia moderna. Quando os agentes 
de defesa do crganismo são in- 
suficiontes, 1ecorre-se o organis- 
mo auimal, injeeta-se mun ani- 
mal as toxinas provocadas por 
Ductérias, A vencção do organis- 
mo manifeeta-sa na produção de 
agentes, defusa Que aparecem na 
circulação sanguínea, O sõro dês- 
ses animais que, graças à infec- 
ção sofrida se tornaram imunes, 
é injectado no corpo humano, 
O» produtas furmaceuticos «Sal 
varsand, «Gormaniua» contra a 
doença do soro e a «Atebrinar 
contra a mataria, são já produ- 
tos da evolução da mova quie- 
mioterápia. Mus, de facto, o muior 
brilho na ciência está nos uLito- 
ratórios da G. Farbenindus: 
trios, en Ebeifeide, que fubrica- 
vam um dos produtos novos: as 
vgnlfumidasr, descobertas pelo 
Prof. alemão dr. Domagk. É ver- 
duda, que o principal médico é a 
Natureza, Também o baeteriolo- 
gista Prof Erieh' Reise fez traba- 
lhos curiosos em animais, Junton 
um tubo de ensuio o sõro san- 
guíuso dum tifoso com bacilos 
do tifo cultivado ein vivos, As 
bactérias nglomeraram-se em gru- 
pos. fundiram-se é tornaram-se 
inofunsivos. 
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arredores 
Avião gigante anglo-americano foi forçado a aterrar nos 

de Berlim, 

  
  
  

De Mataduços e Alumigira 
(Atrasada na redacção) 

Notícias pessoais. — Chegou 
aqui há dias, vindo de Lisboa, 
onde é zeloso caixeiro de pada- 
ria, o sr. António Simões Perei- 
ra Maia, que junto de sua lamí- 
lia, vem gozar a sua licença 
anual. 

— Também aqui se encontra 
há p-ucos dias ma sua esplendi- 
da vivenda de Mataduças, junto 
de sua extremosa espôsa e gen- 
tis filhinhos, o sr. Manuel Perei- 
ra Júnior, que em Lisboa, ande 
é benquisto industrial, goza de 
gerais simpatias, tencionando &s- 
te nosso amigo, demorar-se até 
ao fim de Setembro, 
—lgualmente vindos de Setu- 

bal, onde estão estabelecidos com 
padarias, teem aqui estado de vi- 
sita a suas famílias, e bem assim 
há terra que lhes foi berço e que 
não visitavam há muito, os srs. 
José Gonçalves de Faria e Eduar- 
do A. Mateus Gomes, 
—De Coimbra, onde é estima- 

do industrial de panificação, este- 
ve aqui 2 dias na sua bela casa 
de Alumieira, o sr. Francisco dos 
Santos Neto, que se fazia acom- 
panhar de sua dedicada espôsae 
filhos, 

— Também aqui esteve no últi- 
mo domingo, de visita a sua vir- 
tunsa espôsa e filhos, que agui 
se encontram a veranear na sua 
casa «te Alunrieira, O sr. Joaquim 
Mateus da Silva, que na cidade 
do Mondego é benguisto indus- 
trial de padaria. 

Aniversários. —Colhe no pró- 
ximo sábado,2 de Setembro, mais 
uma rosa no jardim da sua pre- 
ciosa existência, com a entrada 
das suas T6 primaveras, a pren- 
dada e gentil menina, Ana Au- 
gusta da Maia Loura, à quem 
enviamos sutidações, desejando- 
lhe um risonho porvir. 

— Também na segunda-feira, 4 
de Setembro, festeja o seu 40º 
aniversário natalício, o nosso bom 
amigo sr. José dos Santos Carva- 
lho, estimado proprietário, de 
Alumieira. 

Parabéns. —C. 

PADARIA 
Vende-se e anexos. Largo fu 

turo mesmo em tempo normal, 
Diz-se nesta redacção. (1-3 

  

  
  

submetídes a ma infecção com 

bueilos, foram anestesiados por 
Reiss e depois injectados por via 
inter venosa com bacterias viru- 
lentas, Ao fim de alguns minn- 
tos eram sanificados, o figado, 
rins, baço, pulnões e cérebro es- 

tudados histológicamente, 2» rege- 
ção observada no tubo é analoga 
no corpo animal, após a netiva- 
ção dus defesas naturais do orga- 
mismo, as buctérias desaparecem 
do sangne, Pertence agora à in- 
vestigação descobrir as causas e 
os factores determinantes nestes 
fonómenos biológicos, a medici- 
na moderma está, cada vez e fe- 
Ilizmente, nperfeiçonudo-se para 

  
As expesiências em animais bem de todos róa, 

Notícias de Sarrazola 
RETIRADAS.—Para a práia da Tor- 

reira seguiu com seu fi'ho Anselmo a st.2 
D. Alice Cândida Simões de Figueiredo. 

—Para a mesma práia, seguin a sra 
D. Maria Dias Costa Pereira de Azevedo, 
acompanhada de seus filhinhos Manuel e 
Maria de Lourdes Pereira Fuzébio. 

—Retirou-se para a capital o nosso 
amigo sr. Bartolomen da ( osta Valente 
Conde, a-fim-de se empregar na fábrica 
de polvoras de Chelas. 

A VHEGIAR —Está no, seu prédio 
deste Inngar em vilegiatura a ex W& fantj- 
lia do nosso ilustre conterrâneo sr. Ma- 
jor José Afonso Lucas. —C. 

  

Visitas. — Em visita a sua fa- 
nília esteve cá no Último domin- 
go o sr. Agostinho da Silva Por- 
res, industrial de padaria no 
Porto. 

— Também cá esteve no do- 
mingo de visita a sua família o 
er. Abilio Sin-des da Maia, indus- 
trinl de padaria na Figueira da 
Fóz 

Estadas. — Vindo de Lisboa 
está cá n meuiva Maria Rosa dos 
Santos Silva, 

— Também aqui está o sr, Joa- 
“quim Rodrigues Toixeira, empre- 
gado de padaria em Lisboa, —C, 

  

o mem 

Augusto Soares Parêdes 

  

  
, 

!- Por ler completado o 4º ano 
HEndustrial com a média de 14, (oi 
chamado para frequentar o curso 
de sargentos milicianos em Evora, 
no Regimento de Arlilharia Ligei- 
ra n.º 1, 0 caciense nosso assinan- 
te residente em Lisboa sr. Augus- 
tu Soares Parêdes, aonde se en- 
contra desde o dia 23 de Agosto, 

Felicitamos o novo milíciano do 
Exército, agradecendo-lhe as pa- 
lavras de incitamento ao nosso jor- 
nal, oferecidas ma sma carta. 

  

us. 

Declaração e aviso 
Eu abaixo assinado, venho pr 

êste meio declarar que meus lios 
sr. José Dunrte da Silva e sua es- 
pôsa, moradores em Sarrágola, da 
bêguesia de Cacía, me venderam 
em 1938 6 prédios, reservando 
para êles o usufim'o, mas só o 
usufrulo, é não d' vassar e vender 
árvores, arame das vinhas, etc, 
como Wilimamente têm feito. 

Aviso, portanto, o público em 
geral, de que procederei judicial- 
meate cuntia qualquer indivíduo 
que compre pertenças daqueles 
prédios. 

Sarrazola, 28 8-1944 

António Maria. 

      

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações   (Junto zo Quartel da Guarda Républica na) 

eo 

1 [ 'Q REMODUES 
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Ao Sr. Dr. Alvaro Sampaio: 
Como nuvo presidente 'da Câma- 

[ra de Aveiro, viemos buje mostrar a 
pv. Ex.º dois casos de águas, (casos 
que «clunlmente implicam muito 
tem a saúde pública) e ambos 
|êles de muilissima necessidade 
u gente, 

Primeiro:- O caso da Fonte du 
Biguinha, em Esgueira, fovte da 
qual as donas de casa estão im- 
possibililadas de nlilizar as águas, 
pois estas, em virtude do antigua- 
do da cmaliz ção “ó de uns 50 
metros, se laulo é estão inquina- 
das pelas enxurradas e pelos de- 
trtos de lavagens de bidous e pi- 
pas de szeile de uma refinaria que 
luz os seus despejos de águas «u- 
jus para a rua conde está a dita 
fonte. 

Cutro caso, à segundo; — A cap- 
lação e canalizição para a única 
fonte da Quintã do Loureiro, que 
é, como 0 anlericr caso de Es- 
gueira, oulio caso de águas de 
inadiável realizeção em breve es- 
paço de tempo. V. Ex.º, sr. Dr, 
Sampaio, como homem novo no 
lugar, e amigo de agradar às po- 
puleções—como será de calcular, 
—deve aproveitar a ucasião de q 
demonstrar, pondo à sua boa von- 
tade nestes dois casos de águas, 
ainda assim, de grande imp viân- 
cia moral, 

  

  
| 

Decididamente parece que en- 
tre nós, ainda há muita selvageria, 
muita brutidade imprópria do nos- 
so exlado de, pás culto, Se tal 
não fôsse, vão se daria o tristíssi- 
mo caso de um tal Ernesto Gon- 
galves, por causa de um simples 
cacho de uvas, desf:char um livo 
ua cabeça e nem briço de um po: 
bre soldado de cavalaria 5, que 
ficou num lastimoso estado, tudo 
crivado de chumbo e em perigo 
de vida! 

Não há o direito de se fazer tal 
coisa por um simples cacho de 
uvas—neste ano que é 1ão abun- 
dante !!!—ou seja, atirar a am hos 
mem como quem faz pontaria a 
tôbos! Que selvageria, esta ! 

Será ds tôda a conveniência 
apurar-se se o Ernesto agi por 
moto-próprio, Porque avida de um 
homem (de um soldadel) não é, + 
roupa de francês]... 

Este caso insólito do Ernesto 
Gunçalves, criido do cidadão da 
Murtosa, mas residente em Esguer- 
ra, sr, Francisco António de Pinho 
Júnior, alvejar com um tiro de 
caçadeira uni soldido de cavalaria 
5, por Causa de um simp'es cacho 
de uvas, na saa brateza fóra des- 
tes lempos, mais se assemélha 
àguêéles recuados tempos da fun- 
dação da nossa nacionalidade, em 
os quais, o «Braganção», compa- 
nheiro alurmas do nosso primeiro 
rei, com as birbas sujas de nula 
e mel, ameaçava ludo e todos, por 
dá cá aquela palha, com a sua 
'bruleza ferina de bomem poderoso 
e homem de tôrça. O caso do bru- 
tamontes de hoje estaria bem nês- 
se tempo recuado, não agora, E” 
coisa demais nestes tempos ! 

ne 

Quereis ver um outro caso ins 
leressante ? A região coimbrã não 

!é uma região que, em produção 
pde batuta, se compare com a de 
Aveiro. Pois o preço dêsse tubéi- 
culo, lá, é mais baralo que em 
Aveiro. E o caso da batata não é 
o caso do vinho, que na Bairrada 
é mais Caro que nos nossos sílios! 

E que, ao vinho, pode adicio- 
nar-se água, e às balalas, não. 

Pois já «O Democrata» se admi- 
ra com tal fenóômeno—o seu pre- 
ço—e nós, como «OQ Democrata»!!! 

Séca & Méca. 

. — 

FALTA DE ESPAÇO 
Por falta de espaço deixamos retidas 

para o próximo número algumas notícias 
de Taboeira e Sarrazola, pelo que pedi- 
mos desculpa aos nossos leitores, 

  
  

  

  

   



ECOS 

Garteira Elegante 
— À passar 30 dias de vilegia- 

tura, está em Cacit acompanhado 
de sua dedicada espôsa sr.* D, 
Maria Luiza Nunes da Silva Cas- 
tro, de sua sógra e de seus filhi- 
nhos, o nosso assinante e amigo 

ar. António Duarte Castro, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 

  

  

ANOS 
  

Hoje, dia 9, fiz 18 anos o jó- 
vem Carlos Rodrigues Miranda, 
filho do nosso assinante e con- 
ceituado dudustrial de padaria 
em Tentugal sr. Joaquim Rodri- 
gues Miranda e de sua espôsa 
sr* D. Joana Vieira Miranda. 
—Também lúje, colhe mais, Com sua espõsa “sr Maria 

uma florida primavera a menina Dióga, está em veraneio em € 

Maria de Lourdes, filha do nosso efa o noss + assinante e amigo sr. 
prestimoso amigo sr, Joaquim, Antônio Amaro e a sua neta sr.* 

Cândido Franco, estimado gra-l Arlete dos Santos Anvaro está 

wador na capital, leia Murtesa em-casa de sua sógia 
—Festeja 44 anos hoje, 9, a acompanhada de seu filhinho. 

sr.“ D. Ana dos Santos Silva Fa-|  —No seu prédio da Quintã 
via, espôsa do nosso assinante estão a vilegiar, o nosso assinan-! 
sr. José Gonçalves Faria, natural te e amigo sr, Maruel Albino 
de Mataduços e benquisto incdkas- Pereira Felix, sua extremosa es 
trial de padaria em Lisboa. pôsa sr.* D. Maria Amátia Ro- 

—Aiuda hoje, fiz 28 anos o drigues Felix e sua dilecta filha 
nosso assinante sr, António Ma-| Maria de Lourdes Rodrigues Pe- 
ria da Silva Castro, de Matadu- | reira, 'benquistos industriais de 
ços e residente na capital. padaria em Alhandra. 

— Amanhã, 10, passa mais um | —Na sua vivenda da Agra, 
aniversário O nosso assinante na | em Cucia, está a veranear a nos- 
Póvoa sr Manuel Nunes Pasla. | sa assinante sr? D.Maria Rodri 

— Também Amanha fiz 35 anos ques Sindes, que se faz aconpa- 
o angejense nosso assinante sr. |nhar de seu filho sr. Amilcar Si- 
Atulíbio Ribeiro da Fonseca, &s- | mões de Pinho, estimadas indus- 
&iniado industrial de padaria em trais de padaria mo Entronca- 
Santiago de Cacém. mento, 
—Na dia 11 festeja 11 prima-| | — Depois de passar alguns dias 

weras a menina Izaura Rodrigues em Vila Nova de Anços, sua ter- 
Paula, filha do nosso assinante ra natal, regressou à sua casa de 
sr. Manuel Ascenção Paula e de Lisboa o nosso solícito colabo 
sur espõsa sr * Vitória Rodrigues rador sr Alexandre Lima, que 
de Matos, residentes em S, João era acompanhado pela sua ext 
do Estoril, espôsa sr." D. Edewiges da Fun- 
—Em 12, passa mais um ani- seca Lima, 

wersário o menino Manuel dos | —Também se encontram na 
Santos Silva, filho do nosso as- sua aprazível vivenda do Rama- 
sinante sr. Américo Tavares da fhal (Torres Vedras), a passarem 
Silva e de sua espôsa sr.” Ana a épaca calmosa, a espôsa e fi- 

   

    
«dos Santos, residentes ma capital 
e ora a vilegiar em Sarrazola, 

— Nêsse dia, faz 37 anos o sr. 
Feromias Miranda, nosso assinan- 
te residente em Algés. 

— Ajuda no referido dia 12, 
«celébra 25 anos a sr.” Maria do 
Céu Ribeiro, espôsa do nosso 
assinante sr. Belmiro Marques 
dr Silva, guarda da P.S.P. em 
Lisboa e natural do Fontão. 

“ — No dia 13 passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr, 
Bzaias Gomes Grutier, benquisto 
êndustrial de pidaria no Barreiro. 

—Em 15, colhe 19 primaveras 
a menina Maria Augusta da Sil- 
va Matos, filha domosso assinan- 
te sr. José Maria da Silva Matos 
e de sua espôsa srº D. Maria 
Augusta Nunes da Silva, concei- 
tuados jndustriais de padarias 
em Espinho, Paços de Brandão 
e Estarreja. 

—'Nêsse dia, completa 32 anos 
o nosso assinante sr, Manuel 
Marques Fernandes, de Taboeira 
e considerado industrial de pa- 
daria em Lisboa, 

Aos aniversariantes enviamos 
as mossas felicitações. 

VILEGIATURAS 

Está em Cacfa a vilegiar a res- 
peitável família Meireles, de Vila 
Nova de Gaia, que é constituída 
pelos srs. Alfredo Meireles dos 
Santos, sua ex"! espôsa sr.º D. 
Aurora Meireles, seus filhos Al- 
fredo Meireles, D. Aurora Mei- 
reles, Henrique Meireles e Júlio 
Alírio -Meireles dos Santos, sua 
extremosa espôsa sr.* D. Maria 
Amélia de Barros Meireles e di- 
dectas filhinhas Maria Armanda 
e Maria Júlia. 
—No solar do ilustre caciense 

sr. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
mes da Silva, estão em vilegiatu- 
ra, a sua filha sr.* D. Maria Luiza 
Nunes da Silva Moreira de Al- 
meida, ex "" espôsa do sr. dr. 
João Moreira de Almeida, chefe 
da redacção do nosso colega 
«Diário da Manhã», de Lisboa, 
que se faz acompanhar de suas 
dilectas filhas Maria Luiza e Ma- 
ria Tereza Nunes da Silva Mo- 
reira de Almeida, 

—Esteve a veranear no mesmo 
solar a filha do sr. Conselheiro, 
D. Maria Leonor Nunes da Silva 
Paylle, extremosa espôsa do sr. 
Carlos Payile, do Porto, 

thas do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Cândido Franco, estima- 
do industrial-gravador de Lisboa, 

— Estiveram no passado mês 
de Agôsto em Oleiros (Beira 
Baixa), em alegre passeio, os nos- 
sos amigos srs. Joaquim Barata, 
sua espõôsa e filhos; José Luiz, 
sur espôsa e filho; e Joaquim Jo- 
sé Barata e sna espôsa, residen- 
tes em Lisboa, 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr.* D, Maria Amélia Nunes da 
Silva, retirou se de Cacía na úl- 
tima quinta-feira para Fornos de 
Algodres, onde é considerado in- 
dustrial-de padaria, o nosso assi. 
nante e amigo sr, João Dias de 
Pinho, 

—?Retirou se «de 'Cacia para o 
Bombarral, o nosso assinante sr, 
Horácio Ferreira de Morais, 

NOVOS ASSINANTES 

Acompanhado de sua filha sr.º 
D. Maria Dias Costa Pereira de 
Azevedo e de seus nêtinhos, es- 
teve na nossa redacção a tomar 
a assinatura do «Ecos de Cacíam 

  

  

[o estimado lavrador do Cabeço 
e nosso prezado amigo sr. An- 
tónio Euzébio Pereira, 
—A firma Quintino & Delfim, 

proprietária da conhecida «Vas- 
souraria Aveirenser, de Aveiro, 
dignou-se pedir-nos a assinatura 
do nosso semanário. 

— Por intermédio do mosso| 
assinante sr. Silvestre Gonçalves 
Faria, da Póvoa, foi inscrito na 
lista dos nossos assinantes o sr. 
Eduardo Nunes, empregado de 
padaria em Setubal, 

— Pediu-nos a assinatura do 
nosso jornal o sr, Francisco de 
Almeida Crespo, de Sarrazola. 

—Veio à nossa redacção pedir 
a assivatura do «Ecos» o sr, 
Manuel da Silva Matos, de Sar- 
razola e empregado de padaria 
em Leiria. 

Muito obrigados. 

BAPTIZADOS 

Já no dia 13 de Agosto, foi 
beptizado com o nome de Ro- 
drigo, um filho do sr. José Maria 
Ferreira (Serrador) e de sa mut- 
lher Luiza Ferreira, sendo padri- 
uhos a menina Maria Rosa Fer-   seira Damião, filha do nusso di- 

DE 

Notícias de Fróssos 
A FESTA AOS, PAIO. —Real:zaram- 

-se nos dias 2,3 e 4 do corrente as fes- 
tas do padroeiro da nossa frêgu-sia—sS, 
Paio—, que liveram o seguinte programa: 

No dia 2, foguetes anunciaram “O co- 
mêço das festas como já o vinham Fazen- 

| do-desde o dia 31. 
No domitrgo, dia 3, houve missa sole- 

ne acompanhada pela orquestra da Ban- 
da Velha Un'ão Sanjoanense, de S. João 

«de Loure, tendo saido em seguida uma 
resplendorosa procissão, que percorrem 
“as tuas do costume dando a volta pela 

+ Fetrada do Campo, recreio dos visitan- 
tes que aqui veem. Depois das 20 horas 
principrou o arraial que se prolongon 
até à 1 hora do dia 4, tendo a banda 
acima ref: rída tocado em certamen com 
a Banda Fixense, de Fixo. ('s corétes 

| estavam mito bem ornamentados e ilu- 

|minados, À alegria radiava no coração 
“da nossa mocidade e a cada canto se 
desprendiamsorrisos e galanteios. 

à Na segunda-feira, 4, a Banda Velha 
União Sanjoanense vero encerrar as fes- 

| tividades. Percorreu as ruas juntamente 
“com os sts. mordomos, indo abrilliantar 
'O último arraial até à noite. Foram lei- 
loadas muitas ofertas em benefício dos 
festejos, terminando por haver danças, 
descattes e alegria, 

—Para assistirem a estas festase aqui 
estar a vilegiar, encontram-se nesta frê- 

“gu us nossos amigos sis: João Sales 
R berro, sua espôsa D. Maria de Jesus 
Sales e seus sobrinhos Carlos Eduardo, 
tuas e Adelino Oliveira Nunes; Amé- 
reco Grnes, proprietério de chavelaria 
em Lisboa, sua espôsa D. Francelina 
Vieira e filhinha; Lúcio Vieira dos San- 
tos, -guarda-«a P, S, P, em Lisboa; Ma- 
muel da Silva iLarangeira, sua espôsa e Hi- 
Hios, industrial de padara em Li boa; 

        

padaria na capital, e sua espôsa; Manuel 
Lopas, espôsa e filhos; António G. Pi- 
uho, empregado ma Companhia de Gás 
e Eléctricidade em Lisõoa; José D. Silva, 
Manuel Rodrigues Onófre, de visita a 
seus pais; e António Dias da Silva, sua 

espôsa e filhos, de Cacta, que apanas cá 
vieram “à festa, têndo-nos visitado em 
nossa casa. 
CASAMENTO.—No sábado, dia 2, 

consorcion-se o sr. José Vieira (o Ferrei- 
ro), com a se% | udovina Nunes da Sik- 
va, ambos desta fréguesia. 

Que sejam muito felizes. —C. 

TSE TENGO =D IPO SSL ANTES SSD 

  

  

rectore o nosso amigo e assi- 
natte sr. Rodrigo dos Santos 
Valente, proprietário de barbea- 
ria em Mataduços. 
—No domingo, dia 3, realizou- 

=se na nossa igreja matriz o ba: 
ptismo de uma filhinha da sr.* 
Deolinda Pereira Ventura e de 
seu marido sr. José Maria Simões 
Vieira, lavradores da Quinta. 

A neófita recebeu q nome- de 
“Maria drene, servindo de padri- 
“nhos a sua tia, Maria Eliza Si- 
mões Vieira, de Cacía;e o jóvem 
Guilherme Gonçalves de Sousa, 
da Quinta. 

PARA BANTIOS 

Com sua filha Maria José, tre- 
tirou se da Quintã no dia 1 para 
a práia da Torreira o nosso di- 
vector sr. José Marques Damião, 
que ali está a banhos durante o 
corrente anês. 
—No mesmo dia, seguia de 

Cacia para a Torreira a sr.“ Mas 
ria Dias da Silva Quaresma, es- 
pôsa do nosso assinante e amigo 
sr. Carlos Rodrigues da Silva, 

ESTADAS 

Vindo de Alhandra, está na 
Quintã o sr. Francisco Rodri- 
gues de Oliveira. 

— Está em'Cacía a passar uma 
curta vilepiatura o nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel da Sil- 

iva Simões, empregado de pada: 

  
    

pia no Porto, 
1 — Em casa do nosso director 
na Quintã está a passar uns dias 
acompanhada de sua filhinha Ená- 
lia a sr.º Vitória Rodrigues Co- 
rujo, espôsa do nosso assinante 
sr. Manuel Francisco Corujo, con- 
ceituado industrial de padaria 
em Algés. 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção os nos- 
sos amigos srs: José Maria Mar- 
ques Carvalhal, que pagou a as- 
Isinatura do sr. Delfim Marques 
[ Ferreira; Bartolomeu da Costa 
Valente Conde, Horácio Ferreira 
de Morais, António Maria da 
Silva Castro, que pagou a sua 
assinatura; Amilcar Sin:ões de 
Pinho, Armindo Nogueira da Sil- 
va e as meninas Albina e Demex 
cília Suares da Silva, 

José da Silva !aranguiro, industrial de | 

CACIA 

Notícias def; ahoeira 
Fulecimentos.— No dia 25 fi- 

comp saterrado por desabamento 
de terras, quando trabalhava 
numa miga em Vilir, pertencente 
aosr. Mangel Bela, daquele lugar, 
O nosso amigo e conterrâneo 
adoptivo, sr. António Martins da 
Costa, que contava apenas 23 
anos de idade, era natural do vi- 
sinho lugar de Azurva e aqui ca- 
sado com a sr.* Maria Arminda 
Simões Pinto, deixando na ar- 
fandade uma menina de tenra 
idade. 

O extinto era pobrezinho, mas 
trabalhador e respeitado, levando 
avida a rir, motivo porque o 
nosso povo lhe prestou sincera 
homenagem — funebre, tendoo 
acompanhado tm sacerdote as 
duas irmandades locais, Almas e 
St: Madalena e a de N. Sr.* da 
Ajuda, de Azurva, 

| Foram-lhe oferecidas três co- 
rôas com as seguintes legendas: 

Último e doloroso adeus de tua espôsa e 
ternos berjos da tua querida filhinha. 

Eterna satidade de sen irmão Manuel 
| Martius da Cesta c espôsa. 

Último adeus de seu cunhado António 
MariaSimões Pinto. 

O cadáver, foi transportado 
inuma luxuosa carrêta da agência 
funerária Capela, de Esgueira, 
até ao nosso cemitério, e lá se 
foi a enterrzr o corpo do infeliz 
António Martins da Costa. 

Paz à sua alma e sentidos pê- 
sames a tôda a família eniutada, 

— Também se finou no dia 24, 
o sr. Manuel Joaquim de Matus, 
o (Manêta), natural de Salreu, 

O seu funeral realizou-se mo 
dia imediato civilmente, para o 
cemitério local com bastante con- 
corrência, 

Pêsames à Família. 
Anos.—No passado dia 28 fez 

19 anos o menino António Mar- 
ques da Graça Migueis, filho do 
sr. Anastácio Rodrigues Migueis 
e de sua espôsa sr.º Elvira Mar- 
ques da Graça. Parabéns, 

Estadas — Está cá de Coimbra 
o sr. Manuel Maria Marques Ri- 
beiro, onde estava empregado. 

— Do Entroncamento o sr. Car» 
mindo Marques dos Santos, que 
se fez acompanhar de sua espôsa, 
mãi e irmã. 

—Desde o último domingo, 
está aqui a sr.” Maria de Oliveira 
Matos que. trouxe seu nêtinho 
Heitor, espôsa do sr. José de 
Matos, empregado de padaria em 
V. Franca de Xira. 
—Da Terreira, a sr,.*D. Emília 

Nunes Lima, sua fumília e a sr.? 
Maria da Conceição Marques e 
seu filho Carlos Manuel. 

—Vinda da Sertã, a sr." D. 
Izaura Mendes Oliveira, 

— Está cá vindo do Porto o sr. 
Miguel da Silva Oliveira, sua es- 
pôsa, filhinho e nai. 

—DBa Curia, onde esteve a uso 
de águas, O nosso conterrâneo 
sr. João da Cruz Carvalho, 

| Visitas. — Recebemos a visita 
dos nossos conterrâneos, vindos 
de várias localidades, srs. Emí- 
dio dos Santos Bastos, Manuel 
Maria Baptista Ribeiro, João M, 
Calafate, Mário Marques Carva- 
lhal, Jusé Guiomar dos Santos, 
Flávio Abreu Ribeiro, António 
Maria Rodrigues Migueis, José 
Marques Carvalhal, Augusto R, 
Migueis e as meninas Rosa Si- 
mões de Moura, Maria Augusta 
Nunes Pereira e o sr. José Pinto 
fereira, acompanhaudo-as a me- 
nina Filomena Sequeira e a sr.º 
Lídia de Jesus Sequeira, até ao 
campo, onde almoçaram, e dali 
seguiram para Sarrazola, Cacla, 
de onde aquelas meninas retira- 
ram para Lamêgo. —C 

| 

  

Missa de sufrágio 
Em sufrágio da alma de Maria 

Augusta Dias Pereira, o viúvo 
sr. Manuel Simões Dias Quinta- 
neiro e família, mandou celebrar 
na nossa igreja no dia 25 último 
uma missa a que assistiram Além 
de tôóda a família muitas pessoas 
das suas intimidades, 
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Noticias de Nogoja 
Banda de Angeja,—A Banda 

ida nossa fiêguesia, deslocou se 
nos dias 2, 3e 4 do corrente prra 
Aradas, (Aveiro), onde foi abri. 
Mantar as festividades que ali ce 

[realizaram em honra da Nossa 

"Senhora da Saúde, tocando com 
a Banda Amizade da cidade de 
Aveiro, e tão bem ali se honve, 
que foi no mesmo dia, contrata- 

da para abrilhantar mais duas 
festividades que se realizam nas 
proximidades, — Regusijamo-nos 
como facto e Felicitamos o seu 
digno regente sr. Américo Ama- 
ral, por em tão curto lIipso de 
tempo, devido à sua proficiente   regência, ter operado na nossa 
'Banda uma transformação radi- 
cul. 

Agora sim, temos música e 
estamos certos, para qualguer 

festividade que seja convidada, 
não envergonhará, decerto, o to 
me da nossa terra, pois se encon 
tra apta a executar tados os ser- 

viços de que seja incumbida. 
Falta de luz. — Esta frêpuesia 

continúa a sofrer as inclemencias 
da falta de luz, devido À avaria 
sofrida na cabine transformadora 
quatido do último temporal, Pe- 
dem-se providências. 

Falecimentos. — No dia do 
corrente faleceu nesta Irêpguesia 
a sr." Caetana Henriques (a Ca- 
réci), solteira, de 88 anos de 
idade, moradora ma rua dos Pi- 
nheiros, 
O seu funeral, que esteve a 

cargo da agêucia funerária do 
nosso conteriâneo sr. Reúl Dias 
Capela, teulizou-se no dia ine- 
diato para o mosso cemitério, 

Pêsames aos doridos, 
— Também no dia 6 faleceno 

sr. João de Bastos Samuel, de 
60 anos, da rua da Cruz. 

! Condelncias. 
| Casamento. —No último sába- 
do, dia 2, casou-se o sr, Mantel 
Ferreira da Silva, com a menina 

Otília Ferreira, ambos do Fontão, 
Paraninfaram o enlace q sr. 

| Mário de Oliveira Ribeirinho e 
pra irmã Francelina Dias Mar- 
ques Ribeirinho, daquele lugar. 

Aos nubentes desejamos mui- 
tas venturas, 
Chegadas—Com sua espõsa 

e filha, chegou de Lisboa mo dia 
19 do corrente, o nosso amiga 
sr, Raúl de Azevêdo, que, como 
dos mais anos, aqui vem passar 
a estação calmosa, Os nossos 
afectuosos cumprimentos, 

Anos.—-No dia 24 p p. com- 
pletou 24 primaveras a menina 
Albertina Esteves Pimenta. 
—No dia 30 findo, fez 15 anos 

o jóvem António Marques Fer- 
reirinha de Oliveira, do Fontão 
e empregado de alfaiataria aqui, 

—Fez 26 anos o sr. Mbérico 
Fontoura de Lima. 
—Na dia 7 passou o 19.º ami. 

versário do sr. Francisco Cravo 
da Silva, da rua da Pereira —C. 

| 
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Notícias da Póvoa e Pego 
Falecimento.— No din 2 do cor- 

rente faleceu no Véro o sr Má- 
rio Ferreira Cuuba, de 42 unos 
de idade, casado com a sr," Lui- 
za (Maçã tn). 

O seu funeral renlizon se no 
domingo pura o cemitério de Eu- 
gueira, 

Pasames aos doridos, 

Retiradas —Para Vila Franca 
de Xira, retivon se no seu autos 
móvel a gr? Maria Luiza Sin des 
da Silva, viúva do emiidoso Ma- 
uuel da Silva, considerado indus- 
triul de padaria nequela vila, 

Estadas —No sen anton óvel 
véio de Setubal, onde era ben 
quisto industrial de padaria, o 
nosso amigo si, SilvestieGonçal- 
vos Purina que se fez acompruliar 
de sun espôsa sr," D, Ana L pes 
Furin, de sua sogra é sebrinha, 
que” aqui veem fixar residência, 

Nascimento.-- Deu à luz uma 
erinnça do s:xo masculino a er& 
Albertina Sin doa Rumos, espôsa 
doer. António Byplista Renos, 
da Póvoa. —O, 

  

 



ECOS DE. CROCTA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira. 

prorretÁRIO: Carlos   Í Avenida Dr. Lourenço 

    

   

Tudo o que vende é ma 
moderno e são Á O Seriado 

qy 
O 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 

Tábtú, Confiança, Boémnia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gubardines e Roupa: Interior 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   
  

Jardim das Modas 
'Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conlrecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravotaria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artiges próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos ce lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Propretário: Carlos Mendes Telefone 21 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

- Esta acreditada Agência, vende pastagens para 
Brasil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tóda a correspondência. (457) 
  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons 
trução? Preeisuis de masseiras, taboleiros, pás, preja- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitom na seriedade, prontidão é solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
eni todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consuitem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Run da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que pata tal seja requisitaõa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
ese: eia 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda «em tôda a parte, — GATA — VORTO 

  

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encam- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humído om 
sêco, crostas, espinhas, ernpções ou ardencia na pele, 

“A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Preliram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e peifeita em vulcanização de pnens 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barhoxa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas e CmeKodak para 
amadores. Venda de selos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, é 

Revendedor antorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os stetemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseirus, tuboleires e O restanto para padarias. 

Encarrega-so de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e serieinde, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
SSREETADERaS A vem 

e oulrus desde 200 à 1.500800 afiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M 1 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, | — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO 
Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste - 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lider, tanto a 
dia como de 
empre tada E Ss 
Também fornece ferragens para - fornos, modifica 

fornos antigos paia sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

Curem seiupro a antiga e moredilada casa do 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

   

  

Bicicletas 

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM “OS 

NOVOS PREÇOS 

me
m 

  

  

Armando Grespo & 5.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEL EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agenteno Norte do Pais — Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsla fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
HNpIessão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

*ipo-litográficos (163) 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingense-demais doenças da pele 

Peça já éste produto à 

FARMACIA MODERNA 
gu Sa ms 

José Pinto 

  

  

4510) 
Telefone 65 AVEIRO 
  

Alípio. Monteiro 
neon eme 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-19 
(Por cima da Esquadra) 

Po Telefone 46057 
a LISBOA 

    
  

  

Dicira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volgntes, ete, etc. (311)  
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